
Estudo de implementação de cursos superiores segue para nova etapa
As comissões para elaboração e estudo de 

viabilidade de cursos superiores no Campus 
Nilo Peçanha – Pinheiral concluíram uma im-
portante etapa do estudo para a implementação 
do ensino superior no campus. No dia 19 de 
agosto, os representantes das propostas dos 
cursos de Agronomia / Agroecologia, Medicina 
Veterinária, Licenciatura em Ciências Biológi-
cas e Tecnólogo em Biocombustíveis se reu-
niram com a equipe da direção do campus e 
apresentaram a conclusão do trabalho, que teve 
início em fevereiro de 2015. As seguintes infor-
mações foram apresentadas ao grupo: a oferta 
dos cursos na região em instituições públicas 
e privadas; pesquisa de demanda; proposta de 
grade curricular; carga horária estimada e perfil 
docente exigido.

Nova etapa - O estudo de implementação 
dos cursos agora segue com uma nova comissão 
de trabalho composta por representantes das 
comissões anteriores. O objetivo da reunião dos 
grupos é integrar o trabalho e identificar os pontos 
em comum exigidos em cada proposta, como es-
trutura física, grade curricular e necessidade de 
profissionais docentes e técnico-administrativos.

A nova equipe tem a responsabilidade de 
analisar e repensar os espaços físicos do cam-
pus, visando à adequação dos ambientes edu-
cacionais para atender aos cursos superiores em 
estudo e trabalhar para integrar os níveis acadê-

micos médio-técnico, tecnológico, graduação e 
pós-graduação. Além disso, a comissão deverá 
apresentar uma estimativa dos equipamentos e 
instrumentos necessários aos novos laborató-
rios, dentre outras demandas.

A referida comissão é composta pelos se-
guintes servidores: Carla Lima, Cristiana do 
Couto Miranda, Davi Pereira Romeiro Neto, Eli-
sabete Barbosa de Paula Barros, Ivone Elisa-
beth Van Der Made, José Tadeu Dutra, Marcelo 
Leite, Marcos Fábio de Lima, Marília Rodrigues 
da Silva, Sabrina Araújo de Almeida e Thiago 
Andrade Bernini.

Expectativas - A direção do campus e o 
grupo de trabalho responsável têm a intenção 
que os cursos superiores sejam implementados 
no Campus a partir 2017. Para a estudante Anna 
Carla Silva Rocha, da turma MA 303, a oferta 
de ensino superior no campus trará muitos be-
nefícios: “Será bom para Pinheiral, pois irá atrair 
muitas pessoas de fora e bom para os estudan-
tes que terão mais uma oportunidade de ensino 
superior federal na região.”

 O Professor Davi Romeiro, representante do 
curso Tecnólogo em Biocombustíveis, afirmou 
que trabalhar com o ensino superior significará 
uma oportunidade para a carreira profissional 
de muitos professores. Ele diz, ainda, se consi-

derar um sonhador em relação ao crescimento 
do campus. “Pinheiral tem um potencial enorme 
para a implementação do ensino superior, um 
dos campi do IFRJ com maior possibilidade de 
crescimento, pela sua logística, sua dimensão 
territorial e infraestrutura. A longo prazo, acre-
dito que o Campus Pinheiral terá a capacidade 
para se tornar um polo tecnológico do IFRJ” A 
Professora Sabrina Araújo de Almeida reforçou 
que a proposta de verticalização do ensino, ou 
seja, a oferta de cursos de níveis superiores, re-
forçará o trabalho de Ensino, Pesquisa e Exten-
são. Já o Professor José Tadeu Dutra, ressaltou 
que a infraestrutura física do campus permite os 
avanços dos projetos de cursos superiores.

O Campus Nilo Peçanha – Pinheiral par-
ticipará, pela primeira vez, do Fórum Franco 
Brasileiro “Ciência & Sociedade”, que em 2015 
terá a agroecologia como temática central, 
abrangendo os subtemas agricultura familiar, 
produção agroecológica, alimentação na agro-
ecologia, circuitos curtos de comercialização, 
biodiversidade e água. O evento acontecerá 
na cidade de Arras, na França, de 18 a 23 de 
outubro.

Os estudantes da turma TA 301, Alicia Beva-
ce, João Gabriel Silva e Rafaela Martins repre-
sentarão o Campus Pinheiral, acompanhados do 
Professor Marcelo Santos Souza (Diretor de Ex-
tensão, Pesquisa e Inovação). A previsão é que 
os estudantes viajem para a França no dia 11 de 
outubro e retornem no dia 23 do mesmo mês. 

Na semana de 12 a 17 de outubro, o grupo 
participará de um intercâmbio com o Licée de 
Rennes, uma instituição de ensino agrícola da 
Região da Bretanha. Na semana seguinte, o gru-
po participará do fórum, em Arras.

O grupo, após o retorno ao Brasil, terá a res-
ponsabilidade de divulgar para a comunidade in-
terna e externa o conhecimento adquirido com a 
experiência. A expectativa do Professor Marcelo 
é que o intercâmbio acadêmico e cultural — pro-
porcionado pela participação em evento interna-
cional — estimule os estudantes a terem novos 

olhares e ideias sobre as problemáticas e pro-
jetos desenvolvidos no campus.

O Professor Marcelo anunciou, ainda, que 
durante o seu período na França, será discu-
tido sobre a assinatura de um convênio entre 
a instituição francesa, Licée de Rennes, e o 
IFRJ visando oportunizar novos intercâmbios 
envolvendo estudantes e servidores das duas 
instituições. 

O grupo discente selecionado foi o primeiro 
colocado de um processo seletivo interno que 
contou com a participação de 26 grupos, tota-
lizando 72 alunos. O referido processo  teve a 
duração de três semanas e foi conduzido pelos 
professores Marcelo Souza, Cristiane Oliveira, 
Geraldo Pereira Junior e Shaiene Moreno.

Intercâmbio na França
Diretor de Extensão, Pesquisa e Inovação e grupo de estudantes  representarão o IFRJ no Fórum Franco Brasileiro “Ciência e Sociedade”

Confira a continuação da matéria 
na próxima página.



O primeiro curso de especialização previsto 
do Campus Nilo Peçanha – Pinheiral: “Análise e 
Produção de Materiais Didáticos” — após a apro-
vação do seu projeto pelo Colegiado interno do 
campus em agosto — aguarda análises e apro-
vações de instâncias superiores do IFRJ (Pró-
-Reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-Gradua-
ção, Conselho Acadêmico de Pesquisa, Inovação 
e Pós-Graduação e Conselho Superior).

O Professor Lesliê Vieira Mulico — presidente 
do Grupo de Trabalho de implementação do cur-

so — afirmou que é previsto que a especialização 
tenha início no primeiro semestre de 2017, caso 
tenha as devidas aprovações em 2015. O Gru-
po de Trabalho de implementação da proposta 
é composto pelos seguintes professores: Lesliê 
Mulico; Anderson Xavier; Vinicius Lima; Heleno 
Bezerra Junior; Morgana Leal e Marcelo Leite.

A especialização “Análise e Produção de Ma-
teriais Didáticos” será ofertada na modalidade de 
Pós-Graduação Lato Sensu, terá a duração de 
18 meses e terá como público-alvo preferencial 
professores de Ciências da Linguagem e Huma-
nas, com previsão de vagas destinadas a profes-
sores de outras disciplinas.

O curso abordará — além das práticas de 
análise de dimensões ideológicas, mercadoló-
gicas e curriculares — inclusão social, ensino a 
distância, ensino para alunos com necessidades 
especiais e usos da tecnologia como ferramenta 
de elaboração de conteúdos.

O Professor Lesliê acredita que esta propos-
ta é o pontapé para o avanço da implementação 
dos cursos de graduação (licenciaturas) e pós-
-graduação stricto sensu no Campus Pinheiral.

Continuação da matéria da página 1

Criado em 2002 pela Fundação Oswaldo 
Cruz, o Fórum Franco-Brasileiro é uma atividade 
educativa, voltada para o Ensino Médio e níveis 
de ensino afins, desenvolvido em parceria entre 
as comunidades escolar, científica e de profissio-
nais da popularização da ciência. 

(Fonte: Instituto Federal do Paraná)

O fórum é evento anual, sendo que o país 
sede  se alterna entre o Brasil e a França. As-
sim sendo, a edição de 2016 será realizada em 
território brasileiro e, de acordo com o Professor 
Marcelo Souza, há chances do Campus Nilo Pe-
çanha – Pinheiral sediá-lo no próximo ano.

 Sobre o Fórum Ciência & Sociedade

Campus Pinheiral se prepara para a oferta do 
seu primeiro curso de especialização

Os estudantes selecionados para participar 
do intercâmbio — Alicia Bevace, João Gabriel 
Silva e Rafaela Martins — afirmaram que estão 
ansiosos pela viagem. Pela primeira vez na vida, 
eles farão uma viagem para fora do Brasil. E a 
expectativa é grande diante de tantas novidades: 
aquisição de novos conhecimentos e o contato 
com uma nova cultura. O grupo revelou que eles 
não esperavam ter uma oportunidade como es-
tão tendo já no Ensino Médio. Eles confessaram 
que ainda estão se acostumando com a notícia 
de terem sido selecionados e aguardam com an-
siedade o dia da partida. 

Boa viagem ao grupo!

Expectativas dos alunos No mês de agosto, o Campus Nilo Peçanha 
- Pinheiral recebeu a visita de estudantes fran-
ceses que conheceram algumas das atividades 
e dos setores do Campus. O grupo estava par-
ticipando em Pinheiral do projeto Chantier, or-
ganizado pelo Instituto de Desenvolvimento e 
Ação Comunitária (IDACO) e pela ONG francesa 
AMAR. 

CANP recebe visita de grupo francês

Prezada comunidade acadêmica:

Nesse convite à leitura, tomo a liberda-
de para destacar alguns fatos, dentre outros 
também importantes, que aconteceram nes-
se último bimestre. Conseguimos superar 
algumas etapas fundamentais para a imple-
mentação de Cursos Superiores e de Pós-
-Graduação, buscando a verticalização e 
ampliação na oferta de cursos no Campus 
Pinheiral. Além disso, obtivemos a aprova-
ção nas instâncias superiores do IFRJ do 
Curso Técnico em Agroindústria Integrado 
ao Ensino Médio, cujas vagas já estão sen-
do ofertadas para o próximo ano letivo no 
atual processo de seleção de alunos, aberto 
até 18 de outubro.

Outras ações marcantes nesse período: 
a visita de um grupo de franceses partici-
pantes do Projeto Chantier em Pinheiral – 
organizado pelo IDACO – e o processo para 
seleção de três alunos, futuros membros de 
um intercâmbio na França, participantes do 
Fórum Franco-Brasileiro “Ciência e Socie-
dade”, acompanhados do Prof. Marcelo S. 
Souza.  O docente representará o IFRJ para 
o estabelecimento de um convênio para in-
tercâmbio de alunos e servidores.

Por fim, gostaria de lembrar, ainda, que 
nesse mês de outubro comemoramos o dia 
do professor e o dia do servidor público. As-
sim,  parabenizo a todos que se dedicam 
profissionalmente nessa área tão nobre para 
a nossa sociedade, visando, principalmente, 
a uma educação pública e de qualidade.

Boa leitura!

Reginaldo R. Soares

Diretor Geral do Campus 
Nilo Peçanha - Pinheiral



Curso Técnico em Agroindústria será ofertado em nova modalidade em 2016
A partir do ano letivo de 2016, o Campus 

Nilo Peçanha – Pinheiral oferecerá mais uma 
oportunidade aos estudantes da região interes-
sados em se capacitar na área de alimentos. 

O curso Técnico em Agroindústria — já ofertado 
no Campus Pinheiral na modalidade Educação 
de Jovens e Adultos desde 2007 — será ofereci-
do, também, na modalidade integrada ao Ensino 
Médio.

Quais são os principais assuntos 
abordados no curso?

Além das disciplinas básicas do Ensino Mé-
dio, o curso Técnico em Agroindústria oferece 
em sua grade curricular os conteúdos específi-
cos da área de alimentos como processamento 
de vegetais, carnes, leite, ou seja, a utilização 
de métodos e técnicas para a produção de pro-
dutos alimentícios como linguiças, queijos, ge-
leias, entre outros. Destaque-se, também, que 
o curso oferece em sua grade curricular téc-
nicas de panificação, métodos de controle de 
qualidade dos alimentos, legislação específica 
da área, entre outras disciplinas.

 Quais são as principais competências 
do Técnico em Agroindústria?

O Técnico em Agroindústria tem a compe-
tência para trabalhar na elaboração, aplicação e 
avaliação de programas preventivos de higieniza-
ção e de sanitização da produção agroindustrial. 
Destaca-se, também, que ele pode atuar em sis-
temas para diminuição de impactos ambientais 
dos processos de produção agroindustrial, na 
implementação e desenvolvimento de sistemas 
de controle de qualidade, além de desempenhar 
funções na aplicação de técnicas mercadológicas 
para distribuição e comercialização de produtos.

 Onde o técnico em Agroindústria 
pode trabalhar?

O curso Técnico em Agroindústria do Cam-
pus Nilo Peçanha – Pinheiral capacita profissio-
nais para atuar em empresas processadoras de 
alimentos como estabelecimentos de laticínios, 
frigoríficos, açougues, entre outros. O Técnico 
em Agroindústria pode atuar, também, em labo-
ratórios de controle de qualidade de alimentos; 
propriedades rurais; associações de produtores 
e cooperativas. Além de restaurantes, bufês, 
supermercados, bares, padarias, lanchonetes e 
confeitarias; hotéis e hotéis-fazenda. O profis-
sional está ainda habilitado para atuar em ins-
tituições de pesquisa, órgãos públicos, ONGs 
vinculados ao desenvolvimento rural e à nutri-
ção.

O curso Técnico em Agroindústria integrado ao Ensino Médio terá a duração de 3 anos e a car-
ga horária de estágio exigida pelo curso é de 200 horas. A infraestrutura do curso conta com salas 
de aula, laboratórios de lacticínios e de carnes, cozinha experimental, laboratórios de análises 
microbiológicas e análises físico-química.

Produção Vegetal se planeja para atender as demandas do 
restaurante e de aulas práticas de agroindústria

A partir de uma demanda da Coordenação 
de Produção Agroindustrial — para aumentar 
a utilização de produtos de origem vegetal 
do campus em aulas práticas — foi proposto 
pela Coordenação de Produção Vegetal que 
servidores docentes e técnico-administrativos 
se reunissem formando um grupo de trabalho 
para avaliar e repensar a produção vegetal 
dos laboratórios do campus.  Esse grupo re-
úne servidores das direções de Ensino, Ad-
ministração e Produção e tem como proposta 
discutir métodos e iniciativas para racionalizar 
a produção de hortifrutícolas, como verduras, 
legumes e frutas; grãos, como feijão e milho; 
condimentos, como orégano e alecrim.

O objetivo da iniciativa é otimizar o forneci-
mento desses produtos para o restaurante do 
campus e para a realização de aulas práticas 
de agroindústria, trabalhando a partir de de-
mandas e de planejamento. Destaca-se, ain-
da, que a iniciativa objetiva reduzir a necessi-
dade da compra desses gêneros, diminuindo 

a burocracia e os custos para sua aquisição.   
Os excedentes da produção do campus 

continuarão sendo destinados ao Posto de 
Vendas. O Diretor de Produção, Guilherme 
Chaves Corrêa, frisou que a produção ne-
cessária às atividades de ensino, pesquisa e 
extensão se manterão, de acordo com a ne-
cessidade.

Assim sendo, a partir do levantamento de 
demandas dos setores envolvidos, a direção 
e a coordenação responsáveis planejarão a 
produção vegetal do campus e as ações como 
preparo do solo, compra de sementes, época 
de colheita e plantio, entre outras atividades.

O nutricionista responsável pelo restauran-
te do campus, Luciano Pereira, avaliou que 
iniciativa resultará em benefícios econômicos 
e de qualidade nutricional. Luciano reforçou, 
ainda, que a qualidade nutricional dos produ-
tos poderá ser garantida pelo controle que o 
campus tem da produção desde o tratamento 
do solo até a entrega dos produtos no restau-
rante. Além do mais, destaca-se que o cam-
pus prioriza a utilização de técnicas orgânicas 
de produção.

O Grupo de Estudo de Demanda de Pro-
dução Vegetal é formando pelos seguintes 
servidores: Thiago Andrade Bernini, Patrícia 
Rodrigues da Silva, Luciano Pereira, Marília 
Rodrigues da Silva, Alcilúcia Oliveira e o Coor-
denador de Produção Vegetal, José Roberto 
Lima de Jesus.

Reunião do grupo na coordenação de produção.

As perguntas abaixo foram realizadas pela 
equipe do Informativo aos professores que 
compõem o colegiado do Curso Técnico em 
Agroindústria, através da coordenadora do cur-
so, Élida da Conceição Jorge.

O Professor Marcos Fabio de Lima represen-
tou o IFRJ no XXIII Simpósio de Sanidade Avíco-
la, em Jaguariúna, São Paulo, no dia 24 de agos-
to. Ele apresentou uma palestra cujo o tema foi 
“Fatores de Sucesso na Nutrição Animal”. O tema 
apresentado se referiu a trabalhos desenvolvidos 
pelo professor no IFRJ, desde 2011, em conjunto 
com seus alunos orientados e monitores do Cen-
tro de Pesquisas Avícolas. O Professor Marcos 
Fabio avaliou que esse evento é um dos mais 
importantes do Brasil e afirmou, ainda, que a re-
levância das pesquisas realizados no IFRJ sobre 
Inovações Tecnológicas e Avicultura de precisão 
foi reconhecida pelos presentes no simpósio.

Arquivo pessoal

Estude no IFRJ!

Professor apresenta o trabalho do Centro 
de Pesquisas Avícolas do CANP em simpósio 

Processo Seletivos de Alunos 2016.
Cursos Técnicos integrados ao Ensino Médio em:

Informações e inscrições pelo site 
www.ifrj.edu.br

- Agropecuária
- Meio Ambiente

- Informática
- Agroindústria (novo)

Processo Seletivo de alunos com inscrições 
abertas. Veja mais abaixo.



Egresso é Fiscal Federal Agropécuário no MAPA NEaD promove mais 
uma edição do Aulão

Hoje, tudo amanheceu um pouco triste. 
Vejo as coisas em tons acinzentados. O reló-
gio de meu pai diz que são 8 horas da manhã. 
As pessoas com seus rostos pálidos e retraí-
dos formam uma pintura. Não entendo o por 
quê ... Mas sinto tudo denso.  

Olho para o tio Abreu com seus olhos tris-
tes seguindo o chão e se enfurnando no mun-
do de suas memórias. Vejo meu pai e estendo 
a mão para ele. Então, ele me segura com 
firmeza, mesmo que esteja com as mãos mo-
lhadas, parece estar bem, só que está com os 
olhos levemente avermelhados.  

Vovó, uma bela senhora. Seus cabelos gri-
salhos são tão bonitos,  se perdem no vento 
forte que esfria nossos corpos agasalhados. 
Ela está desesperada. Suas lágrimas reme-
tem ao mesmo terror de seus olhos. Ela não 
para de chorar, gostaria de abraçá-la! 

Vovô está cercado por uma pequena mul-
tidão que está em volta de algo que não sei o 
que é. Parece um altar... Com uma caixa de 
madeira. Mas está distante e não consigo ver 
direito. Meu pai parece não querer se aproxi-
mar. 

O Técnico em Agropecuária e Agrônomo, Da-
niel Gustavo Braz Rocha, ocupa o cargo de Fis-
cal Federal Agropecuário no Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, desde 2005. 
E sua trajetória profissional na área agropecuária 
começou no CANP, em 1997.

Daniel responde, desde 2009, pela chefia do 
Serviço de Vigilância Agropecuária Santos, e é 
responsável pela administração de todas as ati-
vidades da fiscalização federal agropecuária na 
importação e exportação de produtos agropecu-
ários do Porto de Santos, porto que movimenta 
25% da Balança Comercial do país.

O fiscal agropecuário ocupa um cargo de ní-
vel superior, mas destaca que a equipe da qual 
faz parte conta com nove técnicos com a forma-
ção na área Agropecuária/ Agricultura.

O egresso do CANP avaliou sua trajetória na 
instituição: “Antes da formação técnica e profis-
sional, que se registre é de excelente qualidade, 
o CANP significou a formação humana e de ca-
ráter que me preparou para encarar a vida pro-
fissional.”

Daniel finalizou com uma mensagem de agra-
decimento: “Deixo meu agradecimento a toda a 
comunidade do CANP, professores, funcionários 
e alunos que me possibilitaram três anos incríveis 
de vivência e uma formação para toda a vida.”

Mais de 200 alunos dos cursos técnicos em 
Serviços Públicos, em Lazer e em Agente Comu-
nitário de Saúde se reuniram no Campus Nilo Pe-
çanha – Pinheiral para mais uma edição do En-
contro Presencial dos estudantes de educação 
à distância, tradicionalmente conhecido como 
“Aulão”. 

A atividade aconteceu no mês de agosto e, 
além da realização das aulas teóricas, destacam-
-se as ações de caminhada orientada e de ex-
posição de artes promovidas pelo curso Técnico 
em Lazer.

A caminhada orientada foi organizada pelos 
estudantes do 6° trimestre do Curso Técnico em 
Lazer, sob orientação dos professores, envolven-
do as disciplinas de Eventos, Atividades Práticas 
no Meio Ambiente e Empreendedorismo. A ativi-
dade teve o intuito de promover a integração de 
tutores, estudantes e convidados.

A exposição de artes foi promovida pelos es-
tudantes do 3º trimestre. Os alunos produziram 
os materiais expostos e realizaram a mediação 
entre o material exposto e o público. A ativida-
de reuniu as disciplinas de Linguagem Artística, 
com a produção das peças pelos alunos a partir 
da técnica "frontage" e técnicas de mediação; In-
glês, com a abordagem dos visitantes com voca-
bulário técnico construído na disciplina; Psicolo-
gia, através do acompanhamento da abordagem 
considerando a identificação e análise de papéis 
e relações interpessoais ocorridas dentro de um 
grupo. 

Da esqueda para a direita, a Professora Iris 
Brito,a Coordenadora do curso técnico em Lazer, 
Débora Cândido e as Professoras Susana Almei-
da e Karla Calil.

Foto: Lívia Baylão

Reino dos anjos
Thales Araujo do Nascimento , curso Técnico Meio Ambiente , 

3º ano do ensino médio , IFRJ Campus Pinheiral - Nilo Peçanha

Um carro acaba de passar e prende mi-
nha atenção. Faz um barulho muito alto: 
Vrummmmmmmmmmmmm... Cada segundo 
que passa é mais uma eternidade. O barulho 
continua irritando todos que estão aqui, até 
que é engraçado. Mas agora já saiu, ele fugiu 
do alcance de nossos ouvidos. 

Tia Claudia se lambuza aos prantos tor-
nando tudo uma tragédia sem ritmo, ela entra 
aos berros profanando toda aquela tranquili-
dade desesperadora. E, depois de alguns se-
gundos, todos começam a rezar. Vou fechar 
os meus olhos como todos estão fazendo, só 
não consigo entender o que estão falando. 
Mas vou fechar meus olhos! Lembro e perce-
bo que todo mundo está aqui, mas sinto a falta 
da mamãe. Mas eu entendo, ela está viajando. 
Papai disse que ela foi para outro lugar, um 
lugar que parece ser distante, mas não é. Um 
lugar belo e maravilhoso e que já já a vere-
mos novamente.  Só não me lembro direito o 
nome do lugar. Acho que era... Veino ... Rein... 
Talvez reinado de... Não, não... Deixa pra lá. 
Ahhhh lembrei, é Reino dos anjos.

Arquivo pessoal

A crônica acima participou do concurso (inspiração)crônica, realizado 
pela Assessoria de Comunicação da Reitoria do IFRJ.

22 de setembro – Dia do Técnico em Agropecuária
Parabéns aos futuros técnicos em Agropecuária!

Envie sugestões de matérias para o 
Informativo através do e-mail

 ascom.canp@ifrj.edu.br


